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			Apresentação da Nova Edição (2016)

			 

			Em 1976 publicávamos nosso primeiro livro, uma coletânea de projetos simples para amadores, iniciantes e estudantes, que logo fez um sucesso incrível com a venda de dezenas de milhares de exemplares. O sucesso da época pode ser constatado ainda hoje quando encontramos professores universitários, engenheiros em cargos de chefia de grandes empresas, profissionais donos de grandes empresas que nos falam, com satisfação, que graças a este livro e a esta série eles se interessaram por eletrônica, seguindo então suas carreiras de sucesso. Ainda hoje, encontramos profissionais que guardam suas edições como verdadeiras relíquias, ou tesouros de valor incalculável, pois elas representam muito em sua vida, na verdade, o ponto de partida de sua vida profissional. Muitos, ao nos encontrar, já não tendo suas edições nos perguntam se não temos “guardada no fundo do baú” uma edição antiga para lhes ceder. Infelizmente, as que temos também são guardadas a sete chaves, pelo seu valor assim, resolvemos recuperar a série, com a reedição de todas elas chegando agora à oitava para atender, não só os que desejam ter em mãos estas relíquias, tanto na versão impressa como virtual, para recordação dos “bons tempos” de inicio de carreira, como desejam algo mais: iniciar seus filhos e netos nesta maravilhosa ciência que é a eletrônica. Assim recuperamos as primeiras versões e esta (Volume 8), uma edição com projetos vaiados. São projetos elementares de iniciação (analógicos), alguns dos quais podem ser elaborados em versões mais modernas. Assim, inserimos notas ou comentários que visam facilitar os que desejam repetir aquelas montagens em nossos dias ou iniciar seus filhos, netos ou jovens de uma sala de aula num curso de iniciação ou num clube de eletrônica.

			  

			Newton C. Braga

			 

		

	
		
			Observações Iniciais Sobre os Projetos e o Livro

			 

			Apesar de muitos dos projetos descritos utilizarem componentes que ainda são comuns em nosso mercado, muitos deles podem ser encontrados em versões mais atuais e até mais fáceis de montar no site do autor. Sempre que tivermos observações sobre o uso de componentes mais modernos ou alterações que melhorarem o desempenho dos projetos, as faremos.

			Nas listas de materiais podem aparecer valores entre parênteses que correspondem aos componentes das séries modernas, encontráveis em nosso mercado ou ainda equivalentes mais modernos.

			Muitos dos projetos são indicados para a montagem em ponte de terminais que era uma opção comum para a época em que não existiam outros recursos simples e as próprias pontes eram fáceis de obter. Hoje temos outras opções melhores e uma delas é a matriz de contatos, quando se trata de um projeto experimental. 

			Para os que desejarem saber mais, principalmente sobre o princípio de funcionamento dos circuitos descritos, sugerimos ter os nossos livros básicos: Curso de Eletrônica – Eletrônica Básica e Curso de Eletrônica – Eletrônica Analógica, Como Fazer Montagens Eletrônicas, além de outros do mesmo autor. Visite o site do autor WWW.newtoncbraga.com.br 

			Também modificamos a diagramação, passando para um formato mais moderno, mais apropriado às edições digitais e on-demand, com que trabalhamos, assim como as edições para as bibliotecas digitais e acessadas por celulares. Nesta modificação, para maior facilidade de acompanhamento as posições das figuras também foram alteradas na maioria dos casos.

			Finalmente, sugerimos consultar o nosso site para mais projetos semelhantes, principalmente nossa seção Mini Projetos e para nossos parceiros que podem fornecer os componentes usados como a Mouser Electronics.

			 

			Capa da Primeira Edição do Volume 8 de 1981

			[image: C:\Users\Webpoit\AppData\Local\Microsoft\Windows\Temporary Internet Files\Content.Word\img409.jpg] 

			 

		

	
		
			Apresentação da Edição Original de 1981

			 

			Como os outros volumes desta série, o oitavo volume de Experiências e Brincadeiras com Eletrônica é dirigido aos estudantes, hobistas e aos técnicos que desejam projetos de todos os níveis para aplicações práticas tanto recreativas como didáticas e profissionais.

			Descrevendo uma série de aparelhos interessantes de modo prático e objetivo, este volume visa levar aos leitores a eletrônica fácil para não iniciados e também iniciados. Todas as montagens utilizam componentes que podem ser conseguidos com facilidade nas casas especializadas ou mesmo aproveitados de aparelhos fora de uso, e nenhum instrumental e laboratório é necessário para sua colocação em funcionamento. 

			Tudo que o leitor precisa para entrar no mundo da eletrônica é de um ferro de soldar e algumas ferramentas que em qualquer casa pode-se encontrar. 

			A relação de montagens descritas neste volume mostra bem ao leitor que espécie de recreação pretendemos lhe levar.  Aparelhos simples, úteis, didáticos e interessantes fazem parte desta relação.  

			Começamos por aqueles que gostam especialmente das brincadeiras com a eletrônica, ou seja, que fazem desta ciência seu passatempo principal. 

			O grilo eletrônico é a monta em que chama a atenção em primeiro lugar. Um aparelhinho especialmente projetado para perturbar os outros. Um canto de grilo intermitente para você colocar no quarto de seus amigos que para  justamente quando a luz é acesa. 

			Como no escuro o aparelho não pode ser localizado facilmente imagina-se o desespero da ”vítima”. 

			Temos em seguida uma metralhadora eletrônica, um dispositivo que imita exatamente o som de uma arma automática de grande velocidade, servindo para brincadeiras interessantes ou mesmo para dar efeitos especiais em peças teatrais.

			Para os que gostam de mágicas e mistérios temos duas montagens especiais. A primeira é de uma lâmpada mágica, uma lâmpada que acende misteriosamente com um fósforo ou isqueiro e que apaga de modo igualmente misterioso com um sopro ou sendo ”abafada”. 

			Os mágicos amadores ou os que gostam de apresentar novidades em suas reuniões de fim de semana terão neste aparelho algo sensacional. A segunda é a luz bruxuleante hipnótica, uma lâmpada que imita as variações de intensidade de uma vela e que pode ser usada para decorar ambientes de meia luz ou mesmo para experiências de relaxamento ou hipnose. Um circuito recreativo para ser estudado.

			Os pesquisadores, biólogos, médicos, etc., terão no excitador de nervos uma montagem importante. Um aparelho que produz impulsos de intensidade controlada, absolutamente inofensivos e que podem ser usados em experiências de laboratório as mais diversas.

			Para os músicos temos um metrônomo que, fornecendo um sinal tanto sonoro como visual, serve para o acompanhamento de qualquer instrumento. Algo que não pode faltar para os que estão aprendendo a tocar violão.

			Uma montagem recreativa interessante para os iniciantes da eletrônica é o rádio de simples montagem Um rádio que não necessita de ajustes especiais e que pode ser construído com poucos componentes apresentando excelente sensibilidade na captação das estações locais.

			As montagens de utilidade prática no lar, são duas: a primeira é um intercomunicador que permitirá que você fale da sala para o quarto de sua casa e vice-versa ou então o use no escritório para ter contacto imediato com sua secretária. 

			A segunda é um alarme que pode ser usado para avisá-lo do início de uma chuva, da presença de vazamentos, da presença de intruoso5, de início de incêndios, ou da elevação excessiva da temperatura de um motor da presença ou ausência de luz, etc. 

			Um circuito de multi utilidade para avisa-lo praticamente de qualquer coisa!

			Tudo isso você encontrará no volume 8 de Experiências e Brincadeiras com Eletrônica. 

			Não há dúvida de que muitas das montagens já devem ter chamado a atenção dos leitores que buscam na eletrônica uma recreação sadia e útil. 

			Se este é o seu caso, vamos lá, é só conseguir os componentes e pronto. Sucesso no uso, sucesso na montagem e sucesso pelos conhecimentos adquiridos é o que desejamos aos nossos leitores.

			 

			Newton C. Braga  

			 

		

	
		
			Grilo Eletrônico
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			Observação da Edição atual. Apesar de usar componentes discretos e hoje é possível fazer circuitos semelhantes com circuitos integrados, o que reduz o número de componentes, trata-se de uma montagem muito interessante. Na verdade, ela tem um forte apelo didático pelo fato de usar componentes comuns até hoje e muito baratos.

			 

			Quer fazer uma brincadeira interessante com seus amigos ou irmãos? 

			Coloque no quarto deles um “grilinho eletrônico” que só cantará quando a qu estiver apagada. Todas as vezes que seus amigos ou irmãos acenderem a luz para descobrir onde está o “bichinho” ele vai parar de cantar impossibilitando sua localização pelo som!

			A introdução já permite que o leitor tenha uma ideia do divertimento que pode conseguir às custas do barulhinho intermitente, semelhante ao de um grilo, que este aparelho pode produzir. 

			Funcionando com apenas 2 pilhas pequenas e, sendo reduzidas suas dimensões, ele pode ser escondido em qualquer lugar, o que dificulta a sua localização na brincadeira.

			O segredo deste “grilinho eletrônico”’que o faz cantar somente no escuro é um componente sensível à luz que o liga somente quando na falta de iluminação e o desliga na presença de luz.

			Você, sem dúvida, pode imaginar o “desespero” de seus amigos tentando dormir com o canto do grilinho e todas as vezes que acenderem a luz, ele parar de cantar não sendo possível localizá-lo (figura 1).
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			Figura 1 – Tentando localizar o grillo...

			 

			Duas características importantes deve ter o circuito para esta brincadeira: ser pequeno o bastante para poder ser escondido com facilidade no quarto de seus amigos (num local em que a iluminação possa atingi-lo) e, ainda produzir um barulhinho que imite um grilo mas que seja relativamente fraco porém “incomodante” para não facilitar sua localização no escuro. 

			Os barulhos fracos impedem que o nosso senso de direção funcione normalmente o que dificulta a localização de sua fonte.

			Conforme o leitor verá, são poucos os componentes usados nesta montagem, que não exige nem técnicas especiais nem conhecimentos profundos dos montadores. Siga nossas instruções e logo seu grilinho estará cantando... no quarto dos outros, é claro! 

			 

			 

			COMO FUNCIONA 

			 

			Na figura 2 temos um diagrama simplificado de nosso grilinho eletrônico, por onde, com palavras simples, procuraremos explicar seu funcionamento.
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			Figura 2 – Diagrama simplificado

			 

			Temos então dois blocos que representam dois circuitos “osciladores”. O primeiro produzindo os sons agudos do grilo e o segundo fazendo sua intermitência, ou seja, ligando-o e desligando-o em intervalos regulares de modo a dar os “bips” que caracterizam o aparelho.

			Vejamos como funcionam os circuitos separadamente. 

			Para produzir o som de grilo, bem agudo, usamos um circuito chamado “oscilador” que usa dois transistores, representado conforme mostra a figura 3.
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			Figura 3 –O oscilador

			 

			Este circuito chama-se oscilador porque produz “oscilações elétricas” que aplicadas a um alto-falante permitem obter som. O som produzido dependerá da frequência do oscilador, enquanto que a frequência do oscilador depende fundamentalmente do capacitor C1 no circuito.

			 Isso quer dizer que, para fazer o som mais grave ou mais agudo, mudamos o valor deste componente. No nosso caso, pela utilização de um segundo componente, podemos fazer pequenos ajustes neste som, conforme o leitor verá.

			Alimentado com 3 V este circuito oscilador pode produzir sons no nível que desejamos, num alto-falante pequeno.

			Como o grilo não canta continuamente, mas de modo intermitente, temos de fazer a interrupção do som de modo alternado, controlando o funcionamento do oscilador.

			Isto é feito pelo circuito do segundo bloco que é denominado “multivibrador astável” e que é representado pelo circuito da figura 4. 
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			Figura 4 – O multivibrador astável

			 

			Este circuito leva mais dois transistores como elementos básicos, e estes transistores são ligados de maneira que em cada instante somente um deles conduz.

			Assim, dependendo dos valores dos capacitores C1 e C2 deste circuito, podemos fazer com que um transistor conduza por um certo tempo determinado e o outro também. 

			No nosso caso, calculamos um capacitor para dar o intervalo entre os cantos do grilinho e o outro para dar a duração do canto. O leitor, se quiser, pode mudar à vontade os valores desses capacitores no projeto original e modificar com isso o funcionamento do grilinho. Na figura 5 damos um gráfico em que representamos os ”sinais” deste circuito e do oscilador final.
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			Figura 5 – O sinal gerado

			 

			Para controlar o multivibrador e portanto acionar o grilinho, existe no circuito oscilador um elemento sensível à luz, chamado LDR.

			Este LDR consiste num componente que muda de resistência em função da luz. Quando a luz bate em sua superfície sensível feita de sulfeto de cádmio, elétrons são liberados e ele começa a conduzir a corrente. 

			No escuro, os elétrons não são liberados e ele não conduz a corrente. Isso significa que o LDR apresenta uma baixa resistência no claro e uma elevada resistência no escuro.

			No nosso circuito o LDR é ligado de tal modo que controla o funcionamento do oscilador. No escuro, ele permite o funcionamento do grilo e no claro, deixando passar uma corrente de certo modo, ele inibe o funcionamento do oscilador.

			Tanto o multivibrador como o oscilador são alimentados com uma tensão de 3 V obtida de duas pilhas pequenas comuns. 

			Conforme o leitor poderá constatar, o consumo de energia do “grilinho eletrônico” é tão baixo que ele poderá ficar ligado a noite inteira, sem haver desgaste apreciável das pilhas.

			 

			O MATERIAL

			Todo o material empregado nesta montagem pode ser obtido com facilidade nas casas de material eletrônico e, inclusive, aproveitado de velhos aparelhos abandonados.

			Nossa sugestão para a montagem é uma caixa conforme mostra a figura 6. Esta caixa tem as dimensões ideais para alojar a unidade desde que ela seja feita em placa de circuito impresso. 
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			Figura 6 – Caixa para montagem

			 

			Para uma montagem simplificada em ponte de terminais, recomendada para os principiantes que não possuam o laboratório de circuito impresso é preciso usar uma caixa um pouco maior.

			Veja que as dimensões da caixa dependem fundamentalmente do tamanho do alto-falante usado. Nossa recomendação é usar um alto-falante de 5 cm do tipo encontrado nos rádios portáteis, mas outros maiores poderão ser utilizados desde que a caixa seja preparada para recebê-los.

			 Os transistores são os componentes que o leitor deve adquirir em primeiro lugar, juntamente com o LDR. Veja que são usados três transistores do tipo NPN e um do tipo PNP. 

			Para o PNP damos como tipo básico o BC 307 mas equivalentes como o BC308, BC 557 e BC558 podem ser usados. Para o NPN damos como tipo básico o BC237, mas equivalentes como o BC238, BCS47, BC548 podem ser usados.

			Obs. Atualmente use os BC557 e BC547 que são os ais comuns.

			O LDR é do tipo médio cujo formato pode ser visto nos desenhos. Este componente pode ser encontrado em alguns tipos de televisores antigos que o usam como controle automático de luminosidade com sua instalação no painel. 

			 Se o leitor tiver um desses televisores sem uso, pode aproveitá-lo (figura 7). 
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			Figura 7 – O LDR num televisor antigo
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